
  

Nós e o Mundo 

IMPERADOR DO ACRE 
Em bos hora, 

lançou, em seguida 
Imperúdor do Acre», de M 
cuja. estrélo, sei bem onde 
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sara despercebida. Na orelha, 
sua lucídes ; 
vora: «Mais en 
que Pantaleão e as V 
Ho Vargas Lioea. passado, 

às E o professor 
repara a sua His- 

eratura, escre- 
que recebi da 

que vou transcreyê-ia 
«É O livro mais original ni 

ção 

a Panorâmica da L 
veu esta mota no vol 
Editore 

izeram O enstlo, o di 
ério, à fantasia, O pOeina, a 

dia: Tavares Bastos, Euclides da Cum 
Alberto Rangel, Ferreira de Cas 
tão Cruls, Raul Bopp, de Cobra Nor 
Vioteta Bran ng Sua At 
vitória-rógia desilsante sobre as gran- 
des úguas. 

Não, asdim Márcio de Soura: reall- 
ea a Impossibilidade da comédia — 
dentro do lincamento histórico — do 
maneira inédita, relatando linearmente 
na primeira pessoa através do seu ant 
dorót Luis Galves, 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

Este é um picar, que fora diploma- 
ta espanhol, viajado e cultissimo, tor- 
pando-se um aventureiro dá sociedade 

o 7lo acima num sé- 
“e imulheres e cenários de Opera 

capitais faustosas do apogeu da bor- 
racha. Desfile de erotismo alegre, dig- 
no do Decamerão, de Boceacelo; toques 
de clência e arqueologia cômica, atra- 
vés do explorador Sir Henry, acredita. 
do em implantadores de civilizações 
extraterrestres; Inteiguilhas políticas 
pela ocupação do Acre — que culmi- 

afinal, na conquista divertida de 
Puerto Alonso, com a Instalação é que- 

da “do Ampério» caneato de Galvez, Bio 
inco não aparece, Nem nada sér 
erdade é subjacente, Crônica-as 

mance-opereta do novo tipo — 

bom it 
economize gasolina — leta um 
o» (slogan lançado pelo Sin- 
clonal dos Editores de Livros) 
portanto é a arte existir ando 

fot o principio que 
nortecu a 18 Coletiva Nacional do Arte 
de Rua em Brusque, trabalho pioneiro 
que teve enorme micesso é fol executado 

um grupo de jovens artistas da- 
nela cidade catarinense, alguns dos 

dirigem o jornal «Cogumelo Atô- 
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Diante desses esclarecimen- 
tos, as corujas se recolhem, 
novamente, à sua ambiência 
opaca, enquanto urdem novos 
planos para acabar com a luz, 
na sua ri e obstinada 
guerra aos pirilampos 

de telespectador pelo radialista, 
pelo Homem de convicções e, 
sobretudo, por quem, num fim 
de festa iluminada, prega o 
Amor e a Solidariedade Huma- 
na. Só por isso ele já teria con- 
quistado o meu aplauso. 

Rubem Gerardi 
O Embaixador do Samba 

— Eu me sinto muito bem, 
muito satisfeito, pela opor- 
tunidade de falar em ALZI- 
RO ZARUR, nosso compa- 
nheiro aqui da Rádio Me. 
tropolitana. Mas, muito am 
tes de pensar em Rádio, 
muito antes de ser o «Embai- 
xador do Samba», eu já co- 
nhecia, como todo o Brasil 
conhece, o meu Irmão Alsiro 

Zarur. E todos nós podemos 
comprovar as suas 23.000 
audições em todo o Pais, Eu 
me lembro muito bem: quan- 
do ainda era rapazote, o 
meu padrasto (Deus o tenha 
em bom lugar!), o Sr. Pires, 
era fã ardoroso de ALZIRO 
ZARUR. E me lembro de 
uma passagem: ele discutia 
com minha mão porque, na 
hora do PROGRAMA AL. 
ZIRO ZARUR, ninguém po- 
dia dar um pio! E o Sr. Pi. 
res nos levava a ouvir o tr- 
mão ALZIRO ZARUR! Dai 
a minha satisfação ser mui- 
to grande. Resta, apenas, em 
meu nome — em nome de to- 
dos os sambistas do Brasil — 
dar os nossos parabéns o 
ALZIRO ZARUR pelas 33.000 
audições em todo o Pais, es- 
elarecendo o Brasil e o 
Mundo!  


